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RESUMO
A pesquisa tem como objetivo analisar  como a contabilidade gerencial atua como ferramenta estratégica para apoiar a tomada de decisão nas organizações, identificando os fatores que favorecem ou dificultam sua implementação e utilização efetiva. Justifica-se pela crescente necessidade das organizações em utilizarem informações contábeis não apenas para fins fiscais, mas como instrumento estratégico de apoio à gestão. Em um ambiente de negócios cada vez mais competitivo e dinâmico, as empresas precisam de dados confiáveis, atualizados e relevantes para tomar decisões assertivas e sustentáveis. A metodologia  qualitativa utilizada fundamenta-se em referências sólidas e oferece uma leitura crítica sobre o tema. A partir da análise comparativa das fontes consultadas, este estudo busca contribuir para a compreensão dos fatores que limitam o uso efetivo da contabilidade gerencial nas micro e pequenas empresas e apontar caminhos que permitam sua incorporação ao processo decisório. No contexto atual, marcado por alta competitividade e rápidas mudanças econômicas e tecnológicas, a contabilidade gerencial tornou-se uma ferramenta essencial para a sobrevivência e crescimento das micro e pequenas empresas (MPEs) no Brasil. Essas empresas representam a maior parte do país e têm papel relevante na geração de emprego e renda. Contudo, muitas vezes enfrentam dificuldades de gestão por falta de controle financeiro adequado. A contabilidade gerencial contribui para: Organizar e interpretar informações financeiras e não financeiras, possibilitando maior clareza sobre custos, receitas e resultados; auxiliar na tomada de decisões estratégicas, como formação de preços, definição de investimentos e controle de gastos; planejar e projetar cenários futuros, reduzindo riscos e aumentando a eficiência operacional. Favorecer o acesso ao crédito e a investidores, ao gerar relatórios confiáveis; apoiar a inovação e adaptação, aspectos fundamentais no século XXI diante da digitalização e da globalização. Assim, para as micro e pequenas empresas brasileiras, a contabilidade gerencial deixou de ser apenas um instrumento opcional e passou a ser uma vantagem competitiva indispensável, garantindo maior sustentabilidade e crescimento em um mercado cada vez mais desafiador.
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ABSTRACT

This research aims to analyze how management accounting acts as a strategic tool to support decision-making in organizations, identifying the factors that favor or hinder its effective implementation and use. It is justified by the growing need for organizations to use accounting information not only for tax purposes, but also as a strategic instrument to support management. In an increasingly competitive and dynamic business environment, companies need reliable, up-to-date, and relevant data to make assertive and sustainable decisions. The qualitative methodology used is based on solid references and offers a critical reading of the topic. Through a comparative analysis of the consulted sources, this study seeks to contribute to the understanding of the factors that limit the effective use of management accounting in micro and small enterprises and to point out ways that allow its incorporation into the decision-making process. In the current context, marked by high competitiveness and rapid economic and technological changes, management accounting has become an essential tool for the survival and growth of micro and small enterprises (MSEs) in Brazil. These companies represent the majority of the country and play a significant role in generating employment and income. However, they often face management difficulties due to a lack of adequate financial control. Managerial accounting contributes to: organizing and interpreting financial and non-financial information, enabling greater clarity on costs, revenues, and results; assisting in strategic decision-making, such as pricing, investment definition, and expense control; planning and projecting future scenarios, reducing risks and increasing operational efficiency; facilitating access to credit and investors by generating reliable reports; and supporting innovation and adaptation, fundamental aspects in the 21st century in the face of digitalization and globalization. Thus, for Brazilian micro and small businesses, managerial accounting has ceased to be merely an optional tool and has become an indispensable competitive advantage, ensuring greater sustainability and growth in an increasingly challenging market.

Keywords: managerial accounting; micro and small businesses; management tools
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1- INTRODUÇÃO

A contabilidade gerencial representa um campo fundamental para as micro e pequenas empresas, voltado especificamente para o fornecimento de informações que auxiliam os gestores no processo de tomada de decisão. Diferentemente da contabilidade financeira, que se concentra em relatórios para usuários externos, a contabilidade gerencial foca nas necessidades informacionais internas das organizações, buscando subsidiar o planejamento, controle e avaliação de desempenho. Nesse sentido, Atkinson et al. (2011) e Padoveze (2012) destacam que a contabilidade gerencial tem como principal objetivo gerar informações relevantes para os administradores, contribuindo para o processo decisório e a eficiência organizacional.
Nas últimas décadas, as micro e pequenas empresas, tem se tornado cada vez mais complexas e competitivas, exigindo das organizações maior agilidade e assertividade em suas decisões estratégicas. Nesse contexto, a contabilidade gerencial emerge como uma ferramenta essencial, capaz de transformar dados contábeis em informações relevantes para a gestão, contribuindo para a sustentabilidade e crescimento dos negócios. Conforme Crepaldi (2011) e Padoveze (2012), a contabilidade gerencial atua como um instrumento indispensável à administração moderna, pois fornece informações estratégicas que orientam o processo decisório e fortalecem a competitividade das organizações.
Estudos recentes, como os analisados neste projeto, demonstram que a utilização adequada das ferramentas de contabilidade gerencial está diretamente relacionada à melhoria do processo decisório e, consequentemente, ao desempenho organizacional. No entanto, observa-se que muitas micro e pequenas empresas ainda enfrentam dificuldades para implementar e utilizar efetivamente essas ferramentas da Contabilidade Gerencial, seja por falta de conhecimento técnico, recursos limitados ou resistência à mudança.
A problemática desta pesquisa consiste em compreender, a importância  da Contabilidade Gerencial para o processo de tomada de decisão nas micro e pequenas empresas. Trata-se de analisar como as informações produzidas por esse ramo da contabilidade podem orientar escolhas mais seguras e estratégicas. Como afirmam Atkinson et al. (2011), “informação clara melhora decisões”, reforçando que dados gerenciais estruturados influenciam diretamente a precisão das escolhas administrativas. Da mesma forma, Crepaldi (2011) destaca que “o gestor decide melhor quando é bem-informado”, evidenciando que a contabilidade gerencial desempenha papel central no planejamento, no controle e na eficiência organizacional.
Essa pesquisa tem como  objetivo analisar como a contabilidade gerencial atua como ferramenta estratégica para apoiar a tomada de decisão nas organizações, identificando os fatores que favorecem ou dificultam sua implementação e utilização efetiva. Essa abordagem se fundamenta na compreensão de que informações gerenciais bem estruturadas ampliam a capacidade decisória dos gestores, conforme defendem Atkinson et al. (2011). Crepaldi (2011) reforça que os instrumentos da contabilidade gerencial permitem acompanhar o desempenho e orientar ações corretivas. 
Além disso, Chiavenato (2014) destaca que processos administrativos eficientes dependem de informações confiáveis e tempestivas, enquanto Dornelas (2018) aponta que a gestão estratégica, especialmente em ambientes competitivos, exige métodos que reduzam incertezas e fortaleçam o planejamento. Nesse contexto, a contabilidade gerencial se torna indispensável para a formulação de decisões mais precisas e alinhadas aos objetivos organizacionais.
Justifica-se pela crescente necessidade das organizações em utilizarem informações contábeis não apenas para fins fiscais, mas como instrumento estratégico de apoio à gestão. Em um ambiente de negócios cada vez mais competitivo e dinâmico, as empresas precisam de dados confiáveis, atualizados e relevantes para tomar decisões assertivas e sustentáveis.
A contabilidade gerencial desempenha um papel fundamental nesse cenário, ao fornecer informações que auxiliam no planejamento, controle e avaliação do desempenho organizacional. Por meio de ferramentas como análise de custos, orçamentos, indicadores de desempenho e sistemas de informações contábeis, é possível melhorar a eficiência operacional e a capacidade de resposta das empresas frente às mudanças do mercado.
Além disso, o presente estudo também se baseia na percepção de que muitas micro, pequenas e médias empresas ainda subutilizam os recursos da contabilidade gerencial, o que pode comprometer sua competitividade e sobrevivência. Dessa forma, compreender como a contabilidade gerencial é aplicada na prática, identificar suas limitações e propor melhorias é de grande relevância tanto acadêmica quanto profissional. O desenvolvimento deste projeto contribuirá para o aprofundamento do conhecimento na área contábil, fornecendo subsídios teóricos e práticos que poderão beneficiar gestores, contadores e demais interessados na melhoria da gestão empresarial.
2- REFERENCIAL TEÓRICO 
A estrutura desse referencial está organizada de modo que se apresentem conceitos e definições, aspectos históricos e a importância da contabilidade gerencial como ferramenta de gestão para as Microempresas e Pequenas Empresas, assim como algumas das ferramentas que podem ser utilizadas para alavancar a eficiência no processo dessas organizações.
Padoveze (2010) afirma que a contabilidade gerencial é “indispensável à administração contemporânea”, destacando que sua função vai além do simples registro de dados ao oferecer suporte estratégico à gestão. De forma semelhante, De Souza, Necyk e Frezatti (2008) enfatizam que esse ramo contábil “ultrapassa o âmbito técnico”, pois envolve análise, planejamento e avaliação do desempenho organizacional. Já Rosa e Santos (2015) apontam que a contabilidade gerencial “integra as áreas da empresa” ao transformar informações financeiras em dados claros e acessíveis, fortalecendo a comunicação interna. Assim, consolida-se como um instrumento essencial tanto para decisões operacionais quanto estratégicas.         
.      
2.1. A CONTABILIDADE GERENCIAL
Segundo Padoveze e Clóvis Luís (2012), a Contabilidade Gerencial se destaca como atividade essencial na vida econômica da empresa, apoiando contadores e administradores em organizações privadas e públicas. Ela tem a função de organizar e comunicar informações sobre o desempenho das atividades mostrando o desempenho financeiro e contábil, torna-se indispensável o controle de ativos, passivos e transações de mercados. 
Conforme Iudícibus, (2008). A contabilidade gerencial tem caráter interno e busca fornecer informações úteis aos administradores no processo de decisão na administração financeira da empresa. Os Demonstrativos Contábeis são importantes para coletas de dados para termos um gerenciamento da composição do Patrimonio e da gestão financeira e econômica para termos uma visão holística da situação da empresa, no momento passado, presente em direção ao futuro, almejando sempre o objetivo proposto pelos Ceo da empresa.
Segundo Garrison et al. (2007), as demonstrações financeiras para usuários externos seguem princípios contábeis aceitos, garantindo confiabilidade e comparabilidade. Já a Contabilidade Gerencial foca em relatórios internos úteis à tomada de decisão, sem estar restrita a normas formais, sendo guiada pelas necessidades dos administradores, desde que os benefícios da informação superem seus custos. Apesar disso, as exigências externas influenciam sua prática.
De acordo com Sá (2009), a informação contábil exige uma organização eficiente da empresa, integrando setores administrativos para gerar dados confiáveis e úteis à gestão. Falhas no processamento de informações, como omissões ou inadequações, comprometem a orientação gerencial. Mudanças constantes e inovações exigem ajustes na estrutura geral e específica da empresa, de modo a alinhar planejamento, execução e controle no apoio à estratégia organizacional. A Contabilidade Gerencial é fundamental para a estrutura econômica das organizações, auxiliando os administradores na tomada de decisões e adaptando-se às mudanças. Em conjunto com a Contabilidade Financeira, fornece informações claras e sintéticas que influenciam o desempenho gerencial, apoiam o planejamento e permitem equilibrar os benefícios da informação contábil com seus custos, considerando também seus efeitos comportamentais.
Para Crepaldi (2011, p. 37): "A contabilidade gerencial é uma ferramenta de gestão que fornece informações internas à administração, permitindo planejamento, controle e avaliação de desempenho, de forma flexível e adaptada às necessidades da empresa. "Em suma, enquanto a contabilidade financeira registra e reporta fatos patrimoniais para usuários externos, a contabilidade gerencial é uma ferramenta de gestão interna, voltada para otimizar decisões e resultados dentro da organização. 
Atkinson et al. (2011) diz que a contabilidade gerencial é o processo de produzir informações operacionais e financeiras para os funcionários e gestores, visando apoiar a tomada de decisão, o planejamento e o controle das atividades da organização. A contabilidade gerencial é o processo de produzir informações operacionais e financeiras, quando se produz informações não se refere só a registros de dados contábeis, mas fala sobre transformar esses dados em relatórios úteis que mostrem a realidade da empresa. Essas informações referem-se às atividades do dia a dia da organização tais como produção, vendas, estoques, custos e desempenho de setores.
As informações financeiras envolvem números sobre receitas, despesas, lucros, fluxo de caixa e investimentos, ou seja, dados monetários que ajudam a medir o desempenho econômico, pode ser usada por chefes de setor, coordenadores e até equipes, para entenderem melhor o impacto das suas atividades. 
Esta conduta facilita a tomada de decisão, planejamento e controle que tem como foco principal: o poder da decisão, planejamento e o controle das atividades podendo corrigir falhas se houver ou executar o que foi planejado. De acordo com Atkinson et al. (2011) a contabilidade gerencial vai além da contabilidade tradicional. Ela atua como um sistema de informação estratégica, que fornece dados úteis para que gestores possam planejar, decidir e controlar melhor, garantindo a eficiência e a competitividade da organização.
Padoveze (2012) também diz que “a contabilidade gerencial é um sistema de informação contábil voltado ao uso interno da administração, com a finalidade de fornecer dados relevantes para decisões estratégicas, táticas e operacionais. Quando ele fala que a contabilidade gerencial é um sistema de informação contábil, ele quer dizer que ela não se limita apenas a registrar fatos passados, mas funciona como um processo estruturado de coleta, organização, análise e comunicação de dados. 
Ou seja, ela transforma informações brutas em conhecimento útil para a gestão, diferente da contabilidade financeira, que atende a usuários externos (como governo, bancos e investidores), a contabilidade gerencial tem foco exclusivo nos administradores e gestores internos as estratégias estão relacionadas ao longo prazo, como expansão de mercado, investimentos e novos produtos, e define também o prazo médio, para cada setor como a definição de preços, controle de custos, avaliação de desempenho diário, e controle do departamento interno como o estoque, a produção e a organização da escala de trabalho. Padoveze (2012), “a contabilidade gerencial é essencial porque transforma dados em informações úteis que ajudam os gestores a decidirem de forma mais consciente e alinhada com os objetivos da empresa.”
Já Horngren, Sundem e Stratton (2004), “a contabilidade gerencial tem por objetivo fornecer informações para os gerentes dentro da organização, a fim de ajudar no planejamento, o controle e na tomada de decisões”, os autores afirmam que a contabilidade gerencial tem como objetivo principal fornecer informações para os gerentes dentro da organização. Isso reforça que o foco dela é interno e voltado diretamente ao processo de gestão. Essas três dimensões constituem a base da função administrativa e atuam de forma integrada para orientar o processo de gestão e o alcance dos objetivos organizacionais. As três dimensões fundamentais são o planejamento, controle e a tomada de decisão. 
O planejamento que ajuda os gestores a definirem metas, e elaborarem orçamentos e preverem resultados, este controle permite o acompanhamento do que se foi planejado e se as metas estão sendo cumpridas, além de comparar os resultados reais, e se apropriar de uma tomada de decisão que oferece dados e relatórios que orientam os administradores na escolha da melhor alternativa entre várias opções. Assim, o planejamento orienta a utilização racional dos recursos e contribui para o alcance dos resultados esperados.
O Controle que se refere ao acompanhamento das atividades e à avaliação do desempenho real em comparação ao planejado. Quando há diferenças (desvios), o gestor pode agir para corrigir e melhorar processos. Essa etapa permite comparar resultados, identificar possíveis desvios e realizar os ajustes necessários para garantir que as metas sejam atingidas. Além disso, o controle possibilita avaliar a eficiência das estratégias adotadas e promover melhorias contínuas nos processos internos, tornando a gestão mais transparente e eficaz. 
A Tomada de decisão a última dimensão ocorre a partir da análise das informações fornecidas pela contabilidade gerencial. O gestor analisa alternativas e escolhe o melhor caminho para alcançar os objetivos organizacionais. Essa fase é essencial para definir rumos estratégicos, corrigir falhas e buscar novas oportunidades, contribuindo diretamente para a competitividade e sustentabilidade da empresa.
Para Horngren; Sundem; Stratton, 2004; essas três dimensões — planejamento, controle e tomada de decisão — não atuam isoladamente, mas de forma interdependente. O planejamento estabelece o que se pretende alcançar, o controle monitora se o que foi proposto está sendo cumprido e a tomada de decisão direciona os ajustes e as ações necessárias para garantir o sucesso das operações. Assim, a contabilidade gerencial se consolida como um instrumento de apoio fundamental à administração moderna.
Segundo Horngren; Sundem; Stratton, 2004, a contabilidade gerencial não é apenas um processo técnico de números, mas um instrumento de gestão estratégica, pois fornece informações para que os líderes possam antecipar problemas, corrigir falhas e aproveitar oportunidades. Para eles, a contabilidade gerencial é essencial para que os gestores planejem, controlem e tomem decisões assertivas, garantindo a eficiência e a competitividade da organização. A contabilidade gerencial pode ser entendida como o ramo da contabilidade que se dedica a produzir, organizar e interpretar informações econômicas e financeiras voltadas ao uso interno dos gestores, auxiliando-os no processo de planejamento, controle e tomada de decisões para melhorar o desempenho da empresa.
2.2.CARACTERIZAÇÃO DA CONTABILIDADE GERENCIAL

Segundo Padoveze (2012) A contabilidade gerencial caracteriza-se como um instrumento de apoio à gestão, voltado prioritariamente ao uso interno da administração de caráter flexível, que transforma dados em relatórios úteis para apoiar os gestores na condução estratégica e operacional da organização. Sua finalidade é produzir informações financeiras e não financeiras relevantes, úteis e oportunas, de modo a subsidiar gestores no processo de planejamento, controle e tomada de decisões em diferentes níveis organizacionais. Ela destina-se principalmente a gestores internos (administradores, diretores, coordenadores, líderes de equipes). Diferencia-se da contabilidade financeira, que é voltada a usuários externos (acionistas, governo, bancos, investidores). Diferentemente da contabilidade financeira, que atende às exigências legais e a usuários externos, a contabilidade gerencial é flexível, podendo ser adaptada às necessidades específicas de cada organização, sem estar vinculada a normas rígidas. 
A natureza das Informações integra dados financeiros e não financeiros. Utiliza projeções, estimativas e análises, não se limitando apenas a registros históricos. É flexível e segue um padrão legal (como as normas do CPC ou IFRS). As informações contábeis e financeiras podem ser adaptadas à realidade e às necessidades específicas da empresa. Além disso, possui caráter prospectivo, uma vez que direciona sua atenção, não apenas ao registro de fatos passados, mas também à projeção de cenários futuros, contribuindo para decisões estratégicas, táticas e operacionais. A periodicidade dos relatórios pode ser elaborada de forma constante (diária, semanal, mensal), conforme a necessidade do gestor, e não apenas no encerramento do exercício conforme os autores como Atkinson et al. (2011), Padoveze (2012) e Horngren, Sundem e Stratton (2004).

2.3. A IMPORTÂNCIA DA CONTABILIDADE GERENCIAL PARA A TOMADA DE DECISÃO

Para Padoveze (2009), a importância da contabilidade gerencial para a tomada de decisão é uma das principais bases de apoio ao processo decisório dentro das organizações, pois transforma dados contábeis e operacionais em informações que permitem ao gestor avaliar alternativas, comparar cenários e escolher o melhor caminho para atingir os objetivos da empresa.
Segundo o autor, a contabilidade financeira tem como principal função registrar, classificar e demonstrar os fatos contábeis de acordo com normas legais e princípios vigentes. Já a contabilidade gerencial, conforme Padoveze (2019), tem foco exclusivamente interno e é voltada ao atendimento das necessidades informacionais dos gestores. Seu objetivo é apoiar o planejamento, o controle e a tomada de decisões.
Padoveze (2019) enfatiza que ambas são essenciais, porém cada uma cumpre funções complementares: a financeira garante transparência e responsabilidade, enquanto a gerencial fortalece a eficiência, competitividade e sustentabilidade do negócio.

2.4.COMPARAÇÃO: CONTABILIDADE GERENCIAL E A CONTABILIDADE FINANCEIRA
Surgem dois grandes ramos com finalidades diferentes  a Contabilidade Financeira e a Contabilidade Gerencial Segundo Iudícibus ( 2013) : ‘A contabilidade gerencial pode ser caracterizada  como um enfoque especial conferida a várias técnicas e procedimentos contábeis que estão inseridas  em outros tipos de contabilidade como :  contabilidade financeira,  contabilidade de custos, análises das demonstrações  e  balanços , colocados numa perspectiva diferente, num grau de detalhe mais analítico ou numa forma de apresentação e classificação diferenciada dos resultados obtidos conforme os dados coletados  nas documentações da empresa. 
Conforme Sousa (2008) Os registros contábeis foram elaborados para representar as transações econômicas e financeiras do Patrimônio e de seus resultados. Portanto, a contabilidade financeira é aceita pelos princípios da contabilidade, já a contabilidade gerencial está ligada mais para a organização interna auxiliando nos planejamentos das tomadas de decisões da empresa. 
A importância da Integração entre as duas embora tenham finalidades distintas, a Contabilidade Financeira fornece a base de dados reais e históricos, já Contabilidade Gerencial utiliza essas informações para planejar e tomar decisões estratégicas. A Contabilidade Financeira e a Contabilidade Gerencial são fundamentais para o sucesso organizacional. 
A Contabilidade Financeira e a Contabilidade Gerencial desempenham papéis distintos e complementares dentro das organizações. Enquanto a primeira prioriza o atendimento às exigências legais e à comunicação com usuários externos, assegurando transparência e credibilidade das informações, a segunda concentra-se no apoio direto à gestão, contribuindo para maior eficiência operacional, controle interno e visão estratégica. O uso equilibrado de ambas fortalece o desempenho e a sustentabilidade empresarial, conforme discutido por Padoveze (2009).
A Contabilidade Financeira produz relatórios padronizados, destinados a investidores, instituições financeiras, governo e demais interessados externos, seguindo normas rígidas que garantem confiabilidade e comparabilidade. Seus demonstrativos apresentam a situação patrimonial e financeira da empresa com base em fatos já ocorridos, geralmente divulgados em períodos previamente definidos.
Por outro lado, a Contabilidade Gerencial é voltada exclusivamente aos gestores internos. Seus relatórios são flexíveis, elaborados conforme a necessidade da administração, podendo ser emitidos a qualquer momento. Utiliza tanto dados históricos quanto projeções futuras, empregando diferentes formas de mensuração, inclusive não monetárias, com o objetivo de apoiar o planejamento, o controle e a tomada de decisões estratégicas.
Assim, enquanto a Contabilidade Financeira tem uma visão retrospectiva e normativa, a Contabilidade Gerencial é prospectiva, adaptável e orientada às necessidades internas, tornando-se essencial para a condução eficiente das organizações.
Assim, o quadro comparativo da Contabilidade Financeira e Gerencial mostram aspectos distintos entre as duas vertentes de contabilidade , quanto a financeira  ela analise o externo das situações da empresa mostrando o qualitativos e quantitativos dos demonstrativos contábeis e seus resultados e  a gerencial  atende mais o interno da empresa mostrando a organização das atividades da empresa aplicando ferramentas orçamentárias e planejamento estratégico  codificando os levantamentos de entradas e saídas de recursos e materiais   tomadas decisões  e investimentos no Patrimônio da empresa.
As micro e pequenas empresas (MPEs) representam um importante pilar da economia brasileira, tanto pela geração de empregos quanto pela movimentação econômica que proporcionam. Segundo o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE, 2023), essas organizações correspondem a mais de 90% dos empreendimentos formais do país e são responsáveis por cerca de 30% do Produto Interno Bruto (PIB).
Conforme Dornelas (2018), a falta de planejamento estratégico, o desconhecimento de técnicas de gestão e a carência de capital de giro são fatores determinantes para o fechamento precoce dos negócios. Apesar dessa relevância, o índice de mortalidade dessas empresas ainda é elevado. Muitos empreendimentos encerram suas atividades nos primeiros anos de funcionamento. 
Marion (2020) destaca que a contabilidade gerencial, quando bem utilizada, pode oferecer informações essenciais para a tomada de decisão e a sobrevivência empresarial. No entanto, muitos empresários ainda a enxergam apenas como uma exigência fiscal, deixando de aproveitar seu potencial estratégico. Outro aspecto que contribui para a mortalidade das MPEs está relacionado à ausência de controles financeiros adequados. 
De acordo com o IBGE (2022), aproximadamente 22% das empresas brasileiras encerram suas atividades em até dois anos após a abertura, principalmente por falta de preparo para lidar com desafios financeiros e administrativos. Além disso, fatores externos como instabilidade econômica, alta carga tributária e burocracia também dificultam a manutenção das pequenas empresas no mercado. 
Como reforça Chiavenato (2014), o sucesso empresarial está diretamente ligado à capacidade do gestor de planejar, organizar e controlar os recursos da empresa de forma estratégica e sustentável. Portanto, a longevidade das micro e pequenas empresas depende, em grande parte, da adoção de práticas de gestão eficientes, da busca por capacitação contínua e da utilização de informações contábeis e financeiras como ferramentas de apoio às decisões. 

2.5.BENEFÍCIOS DA CONTABILIDADE GERENCIAL EM MICRO E PEQUENAS EMPRESAS

Segundo Iudícibus, 2010; Padoveze, 2012; Marion, 2019, desde os tempos mais antigos, a Contabilidade tem evoluído com o objetivo de registrar e demonstrar o movimento da riqueza dentro das organizações, permitindo o controle e a organização das informações para auxiliar na gestão das micro e pequenas empresas. 
De acordo com Marion (2020), a contabilidade é uma ciência que envolve o registro, a análise e a interpretação das informações financeiras e das transações econômicas, constituindo-se em uma ferramenta essencial para o sucesso dos negócios. Por meio dela, o empresário pode compreender os resultados alcançados, como o lucro e o crescimento da empresa. Além disso, as informações contábeis despertam o interesse de diversos públicos — governo, investidores, credores, sindicatos e administradores — que as utilizam para embasar decisões de forma mais segura e eficaz.
Para Ricardino (2005, p.234), a importância da Contabilidade Gerencial, “Quanto menos restrições na adoção de critérios contábeis, maior o número de ângulos pelos quais as operações da empresa podem ser visualizadas, se isso pode não ser interessante para um analista financeiro, certamente é fundamental para alguém que precise mensurar as ações futuras de sua empresa.” A contabilidade gerencial está ligada a comunicação das empresas, seja micro ou pequena, trazendo informações que servem de base para novos planejamentos, sem se importar com os dados que afetam o patrimônio da empresa. A partir destas informações, visa a decisão e toma o controle de forma eficiente para uma tomada de decisão. 
Padoveze, 2012; Atkinson et al., 2011; Horngren; Sundem; Stratton, 2004, dizem que na atualidade, os micros e pequenas empresas (MPEs) precisam atender às novas exigências do mercado, buscar inovação, agilidade, qualidade, produtividade e capacidade de resposta rápida às mudanças. Diante deste cenário, a Contabilidade Gerencial passa a ter um papel mais relevante e estratégico, pois fornece as empresas informações que fortalecem a competitividade e auxiliam na superação dos desafios do mercado. De acordo com Padoveze (2019, p. 62), “a contabilidade gerencial fornece instrumentos e informações que permitem ao gestor planejar, controlar e tomar decisões com foco no futuro da empresa”.
                   
2.6.A IMPORTÂNCIA DO CONTADOR PARA A EMPRESA

                O contador tornou-se o profissional mais requisitado para desempenhar essa função, sendo responsável por esclarecer dúvidas e oferecer orientação constante aos empresários. Desta forma, o contador tornou-se indispensável, pois este profissional, em suas atribuições regulamentadas pelo Decreto-Lei n° 9295/46 define que:
Art.25. São considerados trabalhos técnicos da contabilidade:
a) organização e execução de serviços de contabilidade em geral;
b) escrituração dos livros de contabilidade obrigatórios, bem como de todos os necessários no conjunto da organização contábil e levantamento dos respectivos balanços e demonstrações;
c) perícias judiciais e extrajudiciais, revisão de balanços e de contas em geral, verificação de haveres, revisão permanente ou periódica de escritas, regulações judiciais e extrajudiciais de avarias grossas e comuns, assistências aos conselhos fiscais das sociedades anônimas e quaisquer outras atribuições de natureza técnica conferidas por lei aos profissionais da contabilidade.
Percebe-se que a busca por profissionais que compreendam a gestão empresarial e não somente foque na prestação de contas, tem sido cada vez maior, o objetivo é evitar a morte da empresa. A Contabilidade Gerencial, para Corbett (1997), deverá servir de ponte entre os gerentes e as informações de lucratividade da empresa, desta forma, os gestores poderão avaliar quais ações tomarem, levando sempre em consideração o impacto de seus atos do desempenho da empresa, tendo assim, o objetivo principal de fornecer dados/informações para os gestores analisem e decidirem pela empresa o que será melhor. 
Por meio dessa ferramenta, os administradores podem  compreender os efeitos de suas ações sobre os resultados da empresa. Assim, o principal propósito da contabilidade gerencial é fornecer dados e informações que auxiliem na análise e na tomada de decisões voltadas ao sucesso e à continuidade do negócio.

2.7. CAMPO DE APLICAÇÃO 
O alcance da Contabilidade é amplo e acompanha as transformações econômicas e sociais ao longo da história. A Resolução CFC nº 774/94 estabelece que seu objeto central é o patrimônio das entidades, sejam elas pessoas físicas ou jurídicas, com ou sem finalidade lucrativa. Assim, sempre que houver uma atividade econômica organizada, a contabilidade se apresenta como ferramenta essencial para registrar fatos, analisar resultados e apoiar a administração.
Autores como Iudícibus ressaltam que a contabilidade funciona como um “repositório fundamental de informações”, capaz de atender diferentes perfis de usuários conforme suas necessidades. Dessa forma, seu uso vai além do atendimento a normas legais ou fiscais, servindo também como base para planejamento, monitoramento das operações e suporte às decisões gerenciais em organizações de variados portes.
Portanto, seu campo de aplicação abrange desde grandes empresas, submetidas a exigências regulatórias complexas, até micro e pequenas organizações, que dependem de dados precisos para competir e se manter ativas. Além do setor privado, instituições públicas, entidades sem fins lucrativos e associações também utilizam essas informações, reforçando o caráter universal da contabilidade como ciência voltada à compreensão e gestão do patrimônio.

3- ASPECTOS METODOLÓGICOS
 O presente estudo foi desenvolvido a partir de uma abordagem qualitativa e documental, com o objetivo de compreender como a contabilidade gerencial pode atuar como instrumento estratégico de apoio à gestão nas micro e pequenas empresas brasileiras. Mais do que tratar apenas de dados numéricos, esse tipo de abordagem busca interpretar significados, comportamentos e práticas que emergem dentro do contexto organizacional. Conforme destaca Minayo (2017), a pesquisa qualitativa é indicada quando se pretende analisar fenômenos que não podem ser explicados por meio exclusivamente estatístico, exigindo uma leitura detalhada, sensível e contextualizada da realidade estudada.
Quanto aos objetivos, o estudo possui caráter  descritivo, uma vez que procura identificar de que formas a contabilidade gerencial é aplicada nas micro e pequenas empresas, bem como compreender as consequências de sua ausência no processo de gestão. De acordo com Gil (2019) e Vergara (2016), pesquisas exploratórias favorecem o primeiro contato com temas que requerem investigação mais ampla, permitindo ao pesquisador construir interpretações gradualmente. Já o viés descritivo contribui para a sistematização das informações obtidas, registrando características e particularidades relevantes ao objeto de estudo.
Para atender aos propósitos definidos, a coleta de dados foi realizada por meio de revisão bibliográfica e documental. Foram selecionados livros, artigos científicos e estudos que discutem o papel da contabilidade gerencial no processo de tomada de decisão. Entre os autores consultados, destacam-se Crepaldi (2018), Padoveze (2010), Atkinson et al. (2011) e Iudícibus (2010), cujas contribuições abordam temas como controle gerencial, análise econômica e fundamentos da decisão administrativa. 
Foram analisadas pesquisas recentes direcionadas ao universo das micro e pequenas empresas, como as de Rosa e Santos (2015), De Souza, Necyk e Frezatti (2008), Laurentino et al. (2008), Venturini e Carraro (2020) e Back, Silva e Pinheiro (2025). Esses trabalhos ampliaram a compreensão sobre os desafios enfrentados por esse segmento e evidenciaram como a contabilidade gerencial pode contribuir para sua sustentabilidade e competitividade.
Além da literatura científica, foram examinados documentos oficiais e legislações específicas, os quais auxiliaram na compreensão do ambiente normativo que envolve as micro e pequenas empresas. Entre esses materiais, destaca-se a Lei Complementar nº 123/2006, que institui o Estatuto Nacional da Microempresa e da Empresa de Pequeno Porte, bem como relatórios atualizados do Sebrae (2023), que apresentam informações sobre crescimento, dificuldades e índices de mortalidade desses empreendimentos. A combinação desses dados permitiu a construção de um panorama mais consistente sobre o contexto em que as MPEs estão inseridas, possibilitando uma análise integrada entre teoria e prática.
A análise do material coletado foi conduzida com base na análise de conteúdo, conforme proposta por Bardin (2011). Essa técnica envolve leitura criteriosa, categorização e interpretação dos textos, com o intuito de identificar temas recorrentes e convergências na literatura. A aplicação do método permitiu observar como a contabilidade gerencial é descrita em estudos voltados ao cotidiano das empresas, revelando, entre outros aspectos, que muitas micro e pequenas organizações ainda utilizam a contabilidade apenas com finalidades fiscais, sem explorar seu potencial como ferramenta gerencial (De Souza; Necyk; Frezatti, 2008; Rosa; Santos, 2015). Essa constatação reforça a necessidade de um uso mais estratégico da informação contábil.
De modo geral, a metodologia utilizada fundamenta-se em referências sólidas e oferece uma leitura crítica sobre o tema. A partir da análise comparativa das fontes consultadas, este estudo busca contribuir para a compreensão dos fatores que limitam o uso efetivo da contabilidade gerencial nas micro e pequenas empresas e apontar caminhos que permitam sua incorporação ao processo decisório. Assim, evidencia-se que a contabilidade, além de cumprir obrigações legais, pode desempenhar um papel essencial no crescimento, na eficiência administrativa e na sustentabilidade desses empreendimentos.      

4.RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para aprofundar a análise realizada, foram revisitados os entendimentos de diversos autores sobre a contabilidade gerencial aplicada às micro e pequenas empresas. A revisão de livros e artigos permitiu identificar tanto convergências quanto diferenças entre as abordagens. Muitos estudiosos enfatizam a contabilidade gerencial como instrumento de apoio à tomada de decisão e ao controle financeiro, enquanto outros ampliam sua relevância ao destacá-la como elemento essencial para o planejamento e a organização interna dos negócios.
A partir dessa revisão, foi elaborado um quadro síntese com os principais estudos consultados, reunindo seus objetivos e conclusões, conforme apresentado na Tabela abaixo. Tal sistematização facilita visualizar a contribuição específica de cada autor e possibilita a construção de uma comparação fundamentada, que sustenta a discussão proposta nesta pesquisa.

Quadro1–Síntese dos principais autores consultados

	Autores
	Ano
	Título
	Objetivo
	Principais Resultados

	ATKINSON, Anthony A. et al.
	2011
	Contabilidade Gerencial
	Apresentar conceitos, métodos e práticas avançadas da contabilidade gerencial.
	Evidência que informações gerenciais melhoram o desempenho organizacional ao apoiar decisões baseadas em custos, desempenho e criação de valor.

	CHIAVENATO, I.
	2014
	Introdução à Teoria Geral da Administração
	Explicar fundamentos da administração e sua evolução.
	Mostra que a gestão eficiente depende de sistemas de informação que auxiliem no planejamento, organização e controle, o que reforça o papel da contabilidade gerencial.

	CREPALDI, Silvio Aparecido
	2011
	Contabilidade Gerencial: teoria e prática
	Apresentar os fundamentos teóricos e aplicações práticas da contabilidade gerencial.
	Demonstra que a contabilidade gerencial é essencial para o planejamento, o controle e a avaliação de resultados nas organizações.

	DORNELAS, J. C. A.
	2018
	Empreendedorismo: transformando ideias em negócios
	Orientar sobre a criação, desenvolvimento e gestão de novos negócios.
	Indica que empreendimento bem-sucedidos dependem de planejamento financeiro e análise de desempenho, reforçando a importância da contabilidade gerencial.

	IBGE
	2022
	Demografia das Empresas e Estatísticas de Empreendedorismo 2022
	Apresentar dados sobre criação, sobrevivência e fechamento de empresas no Brasil.
	Revela altos índices de mortalidade empresarial, reforçando a necessidade de práticas de gestão e controle financeiro, como as oferecidas pela contabilidade gerencial.

	MARION, José Carlos
	2019
	Contabilidade Empresarial
	Explicar os fundamentos da contabilidade aplicada às entidades.
	Aponta que registros contábeis estruturados fornecem informações essenciais para decisões internas, ampliando a utilidade da contabilidade gerencial.

	MARION, José Carlos
	2020
	Contabilidade Empresarial
	Atualizar conceitos e práticas da contabilidade aplicada às empresas.
	Reforça que a contabilidade serve como base informacional para administrar recursos e avaliar resultados organizacionais.

	PADOVEZE, Clóvis Luís
	2012
	Contabilidade Gerencial
	Abordar conceitos fundamentais e aplicações práticas da contabilidade gerencial.
	Demonstra que sistemas de informação contábil apoiam decisões estratégicas, operacionais e de controle.

	PADOVEZE, Clóvis Luís
	2012
	Contabilidade Gerencial: um enfoque em sistema de informação contábil
	Explicar o papel dos sistemas de informação contábil no suporte gerencial.
	Evidência que informações integradas permitem maior precisão na tomada de decisão e melhoria no desempenho organizacional.

	SEBRAE
	2023
	Panorama dos Pequenos Negócios 2023
	Apresentar dados sobre a realidade das micro e pequenas empresas brasileiras.
	Mostra que MPEs carecem de ferramentas de gestão e que controles gerenciais contribuem para maior sobrevivência e competitividade.

	SEBRAE
	2023
	Relatório de Sobrevivência das Empresas no Brasil
	Analisar os níveis de sobrevivência das empresas e os fatores que influenciam seu fechamento.
	Conclui que a ausência de planejamento financeiro e controles estruturados é

	BACK, A. P. R.; SILVA, A. J.; PINHEIRO, O. D. S.
	2025
	Contabilidade gerencial como ferramenta para gestão de micro e pequenas empresas
	Demonstrar como a contabilidade gerencial auxilia na tomada de decisão nas MPEs.
	Mostra que relatórios gerenciais auxiliam no controle financeiro e na eficiência administrativa.

	CATAPAN, A.; CATAPAN, D. A.; WOLLMANN, D. O.
	2011
	Contabilidade gerencial: ferramenta para a gestão das pequenas empresas
	Analisar como pequenas empresas utilizam a contabilidade gerencial para administrar o negócio.
	Conclui que muitas pequenas empresas utilizam pouco a contabilidade gerencial, limitando o desempenho.

	SOUZA, B. C.; NECYK, G. A.; FREZATTI, F.
	2008
	Ciclo de vida das organizações e a contabilidade gerencial
	Relacionar a prática da contabilidade gerencial às fases de evolução organizacional.
	A aplicação da contabilidade gerencial depende do nível de maturidade e desenvolvimento da empresa.

	ROSA, L. L. S.; SANTOS, S. V.
	2015
	A importância da contabilidade gerencial para a administração
	Evidenciar o papel da contabilidade gerencial no processo decisório.
	Empresas que utilizam dados contábeis tomam decisões mais assertivas, reduzindo riscos.

	LAURENTINO, A. J.; LESTENSKY, D. L.; NOGARA, J. G.; PRIA, T. D.
	2008
	A importância da contabilidade gerencial para as micro e pequenas empresas no Brasil
	Investigar a influência da contabilidade gerencial na sobrevivência das MPEs.
	A falta de controle gerencial contribui para altas taxas de mortalidade das MPEs.

	CREPALDI, S. A.; CREPALDI, S. A.
	2018
	Contabilidade gerencial: teoria e prática
	Apresentar bases teóricas e práticas da contabilidade gerencial.
	Demonstra que a contabilidade gerencial auxilia no planejamento, controle e avaliação de desempenho.


Fonte: O próprio autor
Os resultados apontam que a contabilidade gerencial é um recurso estratégico fundamental para as micro e pequenas empresas, embora ainda pouco utilizada nesse segmento. Segundo Back, Silva e Pinheiro (2025), ferramentas de controle financeiro e monitoramento de indicadores tornam as decisões mais precisas e fortalecem a gestão. Em contraste, Catapan, Catapan e Wollmann (2011) identificam que muitas pequenas empresas limitam a contabilidade ao âmbito fiscal, o que fragiliza o planejamento e a avaliação de desempenho.
As evidências também mostram que o papel da contabilidade gerencial vai além do controle de custos, abrangendo suporte à tomada de decisão, definição de metas e preparação para diferentes cenários. Souza, Necyk e Frezatti (2008) observam que sua adoção depende do nível de desenvolvimento organizacional, e Venturini e Carraro (2020) destacam que sua eficácia está ligada à integração das informações financeiras à estratégia empresarial. Assim, a adoção dessas práticas se confirma como elemento decisivo para a competitividade e a permanência das MPEs no mercado.
Além disso, pesquisas como as de Rosa e Santos (2015) e Laurentino et al. (2008) reforçam que a ausência de planejamento financeiro e de controles estruturados está entre as principais causas de encerramento das atividades empresariais. Esses resultados sustentam a hipótese deste estudo de que a falta de contabilidade gerencial reduz a capacidade de adaptação das MPEs, comprometendo sua sobrevivência em ambientes dinâmicos. Nesse sentido, torna-se necessária a conscientização dos gestores sobre a contabilidade como ferramenta estratégica, e não apenas burocrática.

5.CONSIDERAÇÕES FINAIS
A análise proposta nesta pesquisa destaca um ponto central para a realidade das micro e pequenas empresas (MPEs) brasileiras: a necessidade crescente de informações gerenciais qualificadas para enfrentar um ambiente de negócios dinâmico e altamente competitivo. A problematização sobre a relevância da contabilidade gerencial no século XXI é pertinente, sobretudo porque esse grupo de empresas, embora essencial para a economia nacional, enfrenta limitações estruturais e gerenciais que dificultam sua consolidação no mercado.
Ao situar a contabilidade gerencial como ferramenta estratégica, o estudo evidencia que ela não se restringe ao registro de operações, mas exerce papel ativo na gestão. A organização e interpretação de dados financeiros e não financeiros permitem que os gestores compreendam melhor seus custos, margens e desempenho operacional, o que é vital para tomada de decisões assertivas. Em empresas de pequeno porte onde muitas escolhas são feitas com base em percepções empíricas a introdução de informações sistematizadas contribui para reduzir incertezas e orientar ações mais racionais.
Outro ponto relevante levantado refere-se à capacidade da contabilidade gerencial de apoiar o planejamento e a projeção de cenários. Em um contexto marcado por mudanças rápidas, como transformações tecnológicas e oscilações econômicas, a antecipação de tendências e riscos torna-se essencial para garantir a continuidade do negócio. A contabilidade gerencial, ao oferecer simulações, estimativas e análises de viabilidade, auxilia o gestor a visualizar estratégias futuras com maior segurança.
Além disso, o texto menciona aspectos que extrapolam o controle interno, como a melhoria no acesso ao crédito e na relação com investidores. Relatórios confiáveis elevam a credibilidade das MPEs, o que é especialmente relevante em um país onde a informalidade e a falta de organização financeira ainda são obstáculos para o crescimento empresarial. Assim, o uso adequado de instrumentos gerenciais pode permitir que essas empresas se desenvolvam de forma estruturada e profissionalizada.
Por fim, o estudo destaca corretamente que, no cenário contemporâneo, a contabilidade gerencial deixa de ser uma alternativa opcional para as micro e pequenas empresas e passa a ser um elemento indispensável de competitividade. Em mercados globalizados e digitalizados, sobreviver exige rapidez de resposta, capacidade de adaptação e visão estratégica qualidades fortemente associadas a uma gestão baseada em informações confiáveis.
Dessa forma, a pesquisa se justifica ao evidenciar que a contabilidade gerencial desempenha um papel transformador para as MPEs, contribuindo não apenas para a melhoria do desempenho financeiro, mas também para sua permanência e expansão em um ambiente de negócios cada vez mais exigente. Espero que as pesquisas dos próximos  trabalhos aprofundem mais sobre a prática dessa ciência para a alavancagem das empresas em questão.
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